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    APRESENTAÇÃO




    Os municípios de Juazeiro – Bahia e de Petrolina - Pernambuco formam uma Rede Integrada de Desenvolvimento Econômico (RIDE). Juntos, esses municípios atendem um público considerável de pessoas surdas, que necessitam da efetividade das políticas públicas de educação voltadas para a formação educacional dos surdos. No entanto, observa-se que a prática se difere da teoria, uma vez que, embora a educação para surdos já conte com uma ampla gama de estudos e documentos capazes de orientar os agentes envolvidos nesse cenário, ainda assim é possível notar a dificuldade em atender as adequações ideais. Esta obra teve como objetivo mapear e analisar a prática pedagógica em instituições educacionais para estudantes surdos da educação básica em Juazeiro-BA e Petrolina-PE. Nesta publicação, entende-se como práticas educacionais, de acordo com a autora De Carvalho, o conjunto das ações socialmente planejadas, organizadas e operacionalizadas em espaços intersubjetivos destinados a criar oportunidades de ensino e aprendizagem. Trata-se de um estudo de natureza descritiva e transversal, de cunho quali-quantitativo, que usou como princípio metodológico o mapeamento cartográfico, que consiste, segundo a autora Biembegut, em compreender um fenômeno para, posteriormente, criar propor sobre ele melhorias, pesquisas, soluções, entre outros. A pesquisa incluiu estudantes surdos com faixa etária acima de 12 anos, sem restrição de sexo, etnia ou condição social; assim como gestores das superintendências de educação, professores de AEE, intérpretes e instrutores de Libras que estão efetivamente interligados no desenvolvimento da prática pedagógica para inclusão de pessoas surdas na educação pública de ambos os municípios. Já que foi uma pesquisa de cunho acadêmico, ocorrida em 2022, participaram da pesquisa apenas aqueles que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O pesquisador utilizou como técnica de pesquisa para coleta de dados o uso da revisão bibliográfica, a análise documental, entrevistas e questionários semiestruturados. Os dados obtidos foram quantificados e qualificados na intenção de construir significado e representatividade no contexto social do público-alvo (surdos), podendo ser comparados com outros das bases de dados nacionais, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a fim de constituir parâmetros para avaliação da qualidade da inclusão educacional de pessoas surdas nesta região.
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    PREFÁCIO




    Segundo o mestre de saberes/conhecimentos Nego Bispo, que nos convida à reflexão sobre processos contracoloniais e nos impele à ação, somos imersos em linguagens coloniais e, mesmo em ambientes acadêmicos que circula pensamento crítico (no singular, por enquanto, porque decorrem de uma única localização geográfica) se faz necessário interromper o ciclo produtivo/metodológico de fazer a produção e interpretação dos dados de uma pesquisa.




    É nessa dimensão da quebra monocular de poder epistêmico que esse livro, oriundo do que foi a dissertação de mestrado “EDUCAÇÃO DE SURDOS: UMA CARTOGRAFIA DA PRÁTICA PEDAGÓGICA EM PETROLINA- PE E JUAZEIRO-BA” se insere e se contextualiza, destacando as múltiplas dificuldades e enfrentamentos da comunidade surda circulante entre as cidades de Juazeiro/Ba e Petrolina/Pe, pois, ao mesmo tempo que descreve e define conceitos basilares da inclusão das pessoas surdas, reconhecendo as idiossincrasias locais e as valorizando-as, desmascara práticas político-pedagógicas inadequadas que reafirmam desigualdades sociais, impactando profundamente o desenvolvimento holístico de pessoas surdas da região, buscando integrar sujeitos da pesquisa com a interpretação dos dados por meio da abordagem metodológica da Cartografia, que centra nas vivências e experiências que esses sujeitos sinalizam existir.




    Somente a partir de uma pesquisa de campo é possível que as vozes sinalizadas dos sujeitos da pesquisa e particularidades tão específicas fossem observadas e trazidas ao texto e desnaturalizando processos históricos distintos que impactam na qualidade educacional de pessoas surdas e que, de muitas formas e de muitas maneiras, escapam dos olhos e ouvidos das pessoas surdas e ouvintes, em um contexto desafiante que é o semiárido baiano e pernambucano.




    Com uma base epistemológica nos Estudos Surdos, é um trabalho que considera o contexto histórico das pessoas surdas no Brasil, suas conquistas jus-educacionais, a negligência estatal no seu cumprimento e, ao nos apresentar diferenças de políticas públicas locais, como isso impacta profundamente no desenvolvimento socio acadêmico das pessoas surdas.




    Para que isso fosse possível é fundamental destacar a tríade formadora do propositor do estudo: Intérprete de Libras; Professor de Libras e Coordenador de cursos de Libras.




    Eu conheço Getro há mais de uma década quando trabalhamos juntos em uma escola de perspectiva educacional bilíngue para pessoas surdas em Salvador-Ba. Ele atuava como intérprete de Libras e dava/dá aulas de Libras e eu iniciando meu processo de professor bilíngue de História e com ele desenvolvi/desenvolvo muitas parcerias boas de estudos, pesquisas e docência ao longo desse tempo. Na docência, por exemplo, eu atuei como professor-formador na Especialização de Libras da Univasf e Getro era o coordenador desse curso e na graduação de Letras-Libras de uma instituição privada em Petrolina-Pe que ela ajudava na consultoria do curso.




    Essa tríade o coloca em múltiplas perspectivas de observar os processos educacionais das pessoas surdas, percebendo narrativas que circulam na comunidade surda e seus modos de ser/viver/existir. Enquanto intérprete de Libras, habita a interlocução entre os ouvintes e não ouvintes; na docência, diante dos processos didático-pedagógicos necessários para estabelecer zonas de desenvolvimentos do real/proximal/ideal e enquanto coordenador de uma formação, uma possibilidade de pensar esses processos educacionais a partir de outras coletividades pedagógicas. E tudo isso atravessado por ser irmão de uma pessoa surda, portanto, desde da mais tenra idade já tinha contato linguístico, cultural, social e também, das barreiras educacionais que as pessoas surdas enfrentam no seu cotidiano.




    Enquanto docente fui parte desse processo dele em graduar-se em Pedagogia (fui seu orientador) e essas questões fazem parte dele como uma força motriz que o conduz a busca por transformações sociais de forma coletiva com a própria comunidade surda.




    Daí não ser diferente a propositura do tema e objetivos desta escrita ser relatar e investigar o desenvolvimento de práticas docentes capazes de envolver e instruir os alunos surdos, especialmente diante da falta e da negligência por parte das instâncias estatais, que prejudicam o processo individual levando em consideração as especificidades de cada aluno. Além disso, é importante destacar a relevância da amplitude do tema, especialmente diante da escassez de pesquisas voltadas para as práticas pedagógicas em Petrolina-PE e Juazeiro–BA. A não delimitação a uma única série ou ano também demonstra a abrangência e a importância do estudo, considerando a necessidade de compreender e melhorar as práticas pedagógicas em diferentes contextos educacionais.




    A abordagem metodológica da Cartografia adotada torna-se confluente com suas proposituras teóricas e metodológicas, já que ela canaliza vozes poderosas, reflexivas e históricas dos demandantes da Educação das Pessoas surdas: as próprias pessoas surdas: estudantes e investigadoras; as que atuam diretamente na educação destas pessoas: professores/as e gestão; familiares. Todos/as que se empenham em compreender a complexidade dessas realidades educacionais, abandonando as descrições e/ou representações exteriores aos corpos cartografados, simbolicamente representados em percursos, em caminhos, em rotas:




    Na pesquisa cartográfica se cartografa o atual ou se atualiza radicalmente o vivido. A cartografia dá a ver o vivido, o vivo, a vida. Saber sobre cartografia, de modo a vivê-la na pesquisa, no estilo do texto, na forma de catar os dados, no jeito de apresentar o trabalho de pesquisa, nos modos de perceber as subjetividades coletivas, sabe-se, ainda são métodos nada tradicionais. Para quem se utiliza da cartografia, qualquer informação é relevante, é singular, é digna de análise, é autêntica, é apropriada (GIORDANI; MARINS, 2015, p. 83).




    Com essa abordagem aberta e reflexiva o leva para uma análise profunda e abrangente das práticas pedagógicas voltadas para alunos surdos em Juazeiro - BA e Petrolina - PE. É encorajador ver como desafia as fronteiras das metodologias comuns, buscando compreender e vivenciar as realidades desses alunos e educadores sob diversas perspectivas e também reconhece o potencial transformador dessa abordagem, que vai além da mera coleta de dados e análise acadêmica porque abre espaço para que suas enunciações sejam visualizadas e suas experiências sejam valorizadas, contribuindo assim para uma compreensão mais autêntica e inclusiva das dinâmicas educacionais para estudantes surdos/as nessas localidades, materializando a bilateralidade da pesquisa.




    Diante dessas constatações é possível afirmar que o público-alvo deste trabalho acadêmico não está somente direcionado aos profissionais da Educação das Pessoas surdas, mais ainda, sua forma peculiar na metodologia contemporânea com chaves de leituras atravessadas pelas ideias da Filosofia Política atual, a torna também aberta a qualquer pessoa que vislumbre buscar novas formas de fazer ciência encarnada, corporificada.




    Enquanto prefaciador posso dizer que é admirável a abordagem adotada em sua pesquisa, que buscou compreender as práticas pedagógicas na região de Juazeiro-BA e Petrolina-PE a partir de um contexto cartográfico, indo além da mera apresentação de dados para compreender efetivamente como se dão essas práticas a partir das perspectivas daqueles que as vivenciam. Esse enfoque mais qualitativo e contextualizado certamente diversifica a compreensão do cenário educacional dos/as estudantes surdos/as nessas localidades.




    É muito interessante perceber que as perspectivas dos atores envolvidos na educação para pessoas surdas nos municípios pesquisados apontam para a necessidade de diminuir a escassez científica na abordagem da temática, especialmente nessa região específica. A relevância atribuída à pesquisa pelos profissionais envolvidos é um indicativo significativo do reconhecimento da importância de se aprofundar o conhecimento e compreensão sobre as práticas pedagógicas inclusivas para estudantes surdos/as em Juazeiro-BA e Petrolina-PE.




    É fascinante observar como a abordagem cartográfica na pesquisa pode não apenas oferecer um espaço para a participação ativa e protagonismo dos sujeitos envolvidos, mas também influenciar diretamente a realidade prática em que estão inseridos. A quebra do paradigma hierárquico e a superação da tradicional dicotomia entre pesquisador e pesquisado são aspectos essenciais desse enfoque metodológico, permitindo uma interação mais horizontal e colaborativa entre todos os envolvidos no processo de produção de conhecimento.




    Agora é com vocês, caros/as leitores/as, chegou a hora de mergulhar nesse emaranhado simbólico descrito e analisado, encontrando as conexões com suas escrituras pessoais, levantando hipóteses e saboreando a delícia de ler um trabalho sistemático, metodologicamente desafiador e profundamente intersecionalizado com as nossas representações diárias em conhecer a alteridade por múltiplas cosmopercepções.




    Alex Sandrelanio dos Santos Pereira




    Professor/ativista/pesquisador doutorando no campo




    dos Estudos Surdos
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    INTRODUÇÃO




    A inclusão no Brasil é uma pauta que, embora primordial para diversos âmbitos, sejam sociais, políticos ou educacionais, ainda não obteve a valorização e efetivação necessária. Desde grandes centros metropolitanos até os territórios mais afastados, a problemática que envolve os aspectos inclusivos atinge uma parcela significativa da população que, independentemente de qualquer particularidade, deve gozar de direitos assim como qualquer cidadão.




    Para o êxito de qualquer processo inclusivo, a sociedade conta com uma cadeia de fatores, que envolve desde os mais altos setores governamentais, no que diz respeito a decisões e elaboração de leis, até as pautas que saem da teoria e são postas em prática na sociedade. Um dos setores responsáveis pelas atividades que favorecem o desempenho das práticas, é o educacional.




    Direito básico de qualquer indivíduo, a educação inclusiva surge com a finalidade de vencer preconceitos e garantir as chances de desenvolvimento intelectual, social e afetivo para todos, levando em conta cada uma das suas características e particularidades. As práticas pedagógicas assumem um papel fundamental para a evolução do educando, uma vez que suas metodologias ditam os caminhos traçados dentro de qualquer realidade. Para esta pesquisa, a concepção de prática é mais abrangente. Referente a isso, De Carvalho et al (2016) destaca que a prática educativa é o conjunto de ações socialmente planejadas, organizadas e operacionalizadas em espaços intersubjetivos destinados a criar oportunidades de ensino e aprendizagem. É sustentada nesta definição mais ampla de práticas educacionais que esta pesquisa se constitui.




    A comunidade estudada no presente trabalho é a dos surdos. São alunos que atualmente sofrem com o contexto pouco inclusivo de fato e com a falta de ferramentas pedagógicas que proporcionem na prática, um ambiente educacional inclusivo, o que além de gerar desigualdade social, traz à tona questões pessoais que implicam na impossibilidade de uma perspectiva futura, já que situações de descaso começam no berço e perduram até a fase adulta.




    A educação dos surdos no Brasil vem sendo amplamente discutida ao longo das últimas décadas. No que diz respeito a medidas que promovam a acessibilidade desta parcela da população, a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, reconheceu a Língua Brasileira de Sinais - Libras como meio de comunicação e expressão da comunidade surda (BRASIL, 2002) e o Decreto 5.626/2005 assegurou o direito dos estudantes surdos à educação (BRASIL, 2005). No entanto, a inclusão de surdos na escola regular ainda figura como um assunto polêmico perante a sociedade, seja entre muitos estudiosos, profissionais ou até mesmo entre os próprios familiares que buscam uma melhor qualidade de ensino na inclusão desses alunos.




    Dentro dessa perspectiva, são discutidos: o respeito aos direitos da pessoa com deficiência e o exercício da cidadania definidos em lei; a língua com a qual o aluno surdo1 deverá ser alfabetizado, isto é, língua de sinais e/ou português; e a modalidade de ensino, seja de modo regular ou diferenciado (RIBEIRO, 2013). Apoiada no ideal de escola para todos, a educação inclusiva vem contrapor o modelo de educação especial que, na concepção de algumas autoras, como Rosseto (2005) e Lacerda (2007), favorecia a segregação e a discriminação.




    Para Skliar (1998), o fracasso da inclusão de surdos em escolas regulares se dá, muitas vezes, pelo fato de se tentar uma espécie de disciplinamento desse aluno, levando-o para o mais próximo possível da realidade dos ouvintes, tanto em nível de aproximação espacial quanto referente à expectativa pelo desempenho. Dessa forma, o modelo de escola inclusiva que existe hoje, a qual deveria resguardar o respeito pela diferença, acaba obrigando o surdo a moldar-se à imagem do aluno ouvinte, negligenciando sua identidade, sua língua materna (Libras) e sua cultura (RIBEIRO, 2017).




    Em um país subdesenvolvido como o Brasil, são nítidos os passos lentos rumo a uma educação comum para todos. O presente texto aborda questões que envolvem os não ouvintes, explicitando que há um déficit no que se refere às práticas pedagógicas e suas dinâmicas para envolver todo e qualquer indivíduo. Com o avanço tecnológico, tanto as pessoas quanto as instituições têm se desenvolvido a fim de acompanhar o ritmo estabelecido e muitas ferramentas pedagógicas que poderiam fomentar e agregar melhorias no processo de aprendizagem de ambos os lados não são devidamente exploradas. O semiárido nordestino – especificamente de Juazeiro-BA e Petrolina-PE que, embora sejam municípios muito valorizados devido ao contexto propiciado pelo Rio São Francisco –, ainda sofre com o estigma regional. Assim, um processo que já é de natureza lenta, fica ainda mais evidente no interior dos estados por conta das prioridades educacionais impostas pelos setores responsáveis.




    Nas escolas brasileiras é comum haver muitos surdos em idade avançada e que estão há muitos anos nas séries iniciais sem um desempenho satisfatório, principalmente em relação aos conteúdos curriculares (QUADROS, 2009). Para modificar esse cenário deve-se ter em mente que a inclusão escolar é um processo dinâmico e gradual que pode tomar formas diversas, a depender das necessidades dos alunos, já que se pressupõe que essa integração/inclusão possibilite, por exemplo, a construção de processos linguísticos adequados, de aprendizado de conteúdos acadêmicos e de uso social da leitura e da escrita (LACERDA, 2007). Com relação a isso, Pietzak (2017) destaca que o cenário atual do sistema educacional vem sendo colocado sob prova, já que, visivelmente, percebe-se um fracasso dos processos de ensino-aprendizagem.




    Nesse sentido, o currículo escolar, enquanto referencial das práticas pedagógicas, precisa ser dinâmico, alterável, passível de ampliação, vivo e não acabado. É o processo que vai definir o que, como, por que ensinar e quando avaliar. Sendo assim, faz-se necessário não um currículo novo, mas um currículo que receba as adequações necessárias, que repense as práticas pedagógicas, considerando que o aluno surdo enfrenta dificuldades em seu desenvolvimento escolar, não em função da sua limitação auditiva, mas sim em virtude das metodologias adotadas para ensiná-los (DAMAZIO, 2007).




    Parte disso é reflexo do modelo atual da cultura escolar, que é composta de programas, currículos oficiais, normas, legislações que são praticadas pelos agentes envolvidos: gestores, professores e alunos. Todavia, a configuração do nosso sistema educacional, favorece uma cultura homogênea (HALL, 2006), que considera padrões educacionais universais e, em se tratando de alunos surdos, suas práticas predominantemente são ouvintistas2. Surdos são indivíduos que têm outra forma de conceber o mundo, seu acesso ao conhecimento não se dá por via oral e sim visual. Possuem uma língua própria e especificidades pedagógicas (STROBEL, 2018).




    Quando consideradas as condições de qualificação dos profissionais da educação no contexto atual, é nítida a defasagem no número dos que receberam algum tipo de instrução que tenha, de fato, contribuído em sua formação para educarem alunos surdos. O ciclo vicioso tem origem na escola, onde o futuro professor, em grande parte das vezes, não tem exemplos de educação efetiva entre seus colegas, e mais tarde, sem reconhecer a valorização da educação inclusiva, mesmo que inconscientemente, aprende de maneira superficial questões relacionadas à surdez. Esse conhecimento vago que as universidades proporcionam não é suficiente, de modo que a aprendizagem depende quase que exclusivamente do interesse prévio do aluno, que para se aprofundar, precisa incluir disciplinas não obrigatórias em sua grade curricular. De acordo com Silva et. al., os professores não são capacitados em sua trajetória de formação para lidar com o processo de ensino e aprendizagem para alunos surdos (SILVA et. al., 2020). A disciplina Libras, constante como componente curricular obrigatório nas licenciaturas, dispõe de carga horária reduzida, não abarcando os aspectos linguísticos, culturais e especificidades da pessoa surda de forma completa.




    O processo de inclusão depende de uma estrutura bem formulada, onde embora o protagonista do seu próprio conhecimento seja o aluno, o educador tem como função principal servir como instrumento que, mais que repassar o conhecimento, precisa causar o desenvolvimento reflexivo. Porém, o grande problema que acomete no sistema educacional os indivíduos surdos é exatamente a falta de interesse, por parte das políticas públicas educacionais, em efetivar as práticas pedagógicas corretamente, a fim de atender todos os alunos dentro de cada especificidade.




    Nessa perspectiva, a comunidade surda tem reivindicado o reconhecimento das especificidades linguísticas e culturais dos surdos no seu processo educacional, que deve ser pensado e organizado segundo uma abordagem bilíngue e bicultural (SILVA et al., 2014). Desse modo, entende-se que a língua de sinais, primeira língua do surdo, deve assumir lugar de língua de instrução e de interação no processo educacional e a língua utilizada pelo grupo majoritário do país deve ser ensinada como segunda língua. Além disso, o aluno surdo deve estar com seus pares surdos, bem como com os surdos adultos, o que contribui para o desenvolvimento da linguagem, para a construção de uma teoria de mundo e para a construção de uma identidade surda (RAMOS, 2019).




    Apesar de não haver um levantamento exaustivo sobre o desempenho escolar desses alunos na região nordeste, os profissionais e os próprios surdos reconhecem as defasagens escolares que impedem o adulto com surdez de competir e de ampliar possibilidades no mundo acadêmico e no mercado de trabalho, por exemplo. Diante do exposto, a presente pesquisa, realizada em 2022, levantou as seguintes questões: como se dão as práticas pedagógicas para alunos surdos nas cidades de Juazeiro-BA e Petrolina-PE com essas características e que usam o mesmo espaço social, político e educacional dos ouvintes? E ainda, sobre a cultura e o currículo escolar, como se concebe o fazer pedagógico considerando as especificidades desse grupo específico?




    É importante salientar que diante da escassez de pesquisas sobre as práticas pedagógicas para alunos surdos nas localidades escolhidas, a presente pesquisa se justificou mesmo diante da sua amplitude. A intenção é demonstrar uma perspectiva ampla em relação à temática, levando em consideração que não foram encontrados estudos anteriores que explorassem as práticas pedagógicas para alunos surdos, seja de maneira ampla ou de maneira delimitada.




    Embora este seja um assunto de extrema importância para as políticas públicas educacionais, ele é pouco discutido, o que acaba gerando um déficit educacional considerável para essa parcela social que independentemente das suas características ou particularidades, tem o direito da inclusão e da convivência. O espaço educativo, na teoria, tem como objetivo claro garantir o processo de aprendizagem através das ferramentas disponíveis, utilizando como principal instrumento o educador, que é capacitado a aplicar as metodologias eficazes para o desenvolvimento intelectual de cada aluno. Mas na prática, a teoria se perde em meio à falta de recursos e incentivos por parte do governo, o que origina uma problemática que afeta diretamente os estudantes surdos.




    O objetivo central desta pesquisa foi de relatar a maneira como se dá o desenvolvimento de uma prática docente capaz de envolver e instruir os alunos surdos, uma vez que a homogeneidade dentro da sala de aula e negligência por parte dos poderes que envolvem a circunstância atual, não permite que cada aluno progrida levando em consideração cada uma das suas especificidades. Ainda, ressalta-se que a amplitude do tema se deu a partir da escassez de pesquisas voltadas para as práticas pedagógicas em Petrolina-PE e Juazeiro-BA, o que por sua vez também justifica a não delimitação a uma única série ou ano.




    Descrever as práticas inclusivas voltadas a estudantes surdos nas cidades de Juazeiro-BA e Petrolina-PE e propor quais fatores educacionais são determinantes para a tomada de decisão de matrícula pelos estudantes surdos das duas cidades foram objetivos secundários da pesquisa, assim como, discutir sobre as políticas locais e regionais do sistema educacional municipal referentes à educação das pessoas surdas e quantificar a inclusão de surdos nos polos de ensino básico das duas cidades, comparando-os com bases nacionais são ações importantes. Destaca-se que este não se tratou de um estudo comparativo entre as escolas, e sim de uma pesquisa prática que buscou explicitar as práticas pedagógicas de maneira ampla, isto é, a partir das perspectivas e vivências de cada participante da pesquisa.




    Os municípios aqui abordados estão entre os destaques do semiárido brasileiro, devido a sua riqueza propiciada pela localização privilegiada, às margens do Rio São Francisco, que contribuem para o desenvolvimento industrial, da agricultura, agropecuária e do turismo. Uma localidade tão valorizada no território brasileiro, na teoria, deveria contar, também, com uma valorização interna. Uma vez que os setores que movimentam a economia, cumprem a sua função com êxito, dever-se-ia abrir espaço para que a área educacional funcione de maneira coerente com a sua demanda profissional, por exemplo.




    A partir de um caminho traçado desde as origens etimológicas até as atuais circunstâncias no território de Juazeiro-BA e Petrolina-PE, provenientes da problemática geopolítica e educacional, o presente trabalho procurou explorar todo o contexto das práticas pedagógicas para alunos surdos, a partir de uma pesquisa quati-qualitativa.




    1.1 POR QUE ESSE LÓCUS E ESSA PROBLEMÁTICA?




    Os municípios de Juazeiro-BA e Petrolina-PE formam uma rede integrada de desenvolvimento econômico (RIDE), que desempenham as políticas públicas de educação voltadas para a formação educacional dos surdos. No entanto, observa-se que a prática não tem sido satisfatória, uma vez que, embora a educação para surdos tenha uma ampla gama de estudos e documentos capazes de orientar os agentes envolvidos nesse cenário, ainda assim é possível notar a dificuldade em atender às adequações ideais. A realização de levantamentos do panorama da educação inclusiva dos surdos indica uma necessidade de estudos que contemplem as discussões da comunidade surda relativas à educação desses alunos, por meio de reflexões e proposições concebidas junto a eles, no sentido de suprir lacunas encontradas na referida produção (RAMOS, 2013).




    Sendo assim, a realização de pesquisas investigativas que busquem quantificar e qualificar a estrutura da educação que a comunidade surda vem recebendo é de extrema importância, visto que, o processo de ampliação do conhecimento sobre essa temática traz uma relevância social, bem como, aborda os princípios da educação, que visam à disseminação do conhecimento para todos os indivíduos de forma indiscriminatória (RAMOS; ZANIOLO, 2014). Dessa forma, conhecer o panorama da inserção de indivíduos surdos na educação básica numa região de elevado desenvolvimento econômico, como a região do Vale do São Francisco, semiárido nordestino, corrobora para conhecer as problemáticas e avanços nas duas cidades deste estudo, assim como, na validação de políticas educacionais para esse público-alvo, visando assim preencher algumas lacunas nesse processo gradual da inclusão da educação para os surdos nas esferas municipal e estadual nessa região (BISOL, 2008).




    




    

      

        1 De acordo com o Art. 2º do Decreto Nº 5.626, de 22 de Dezembro de 2005, “Considera-se pessoa surda aquela que, por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Líbras”.


      




      

        2 De acordo com Ribeiro (2021): “O ouvintismo pode ser compreendido como uma corrente de pensamento de acordo com a qual se estrutura socioculturalmente o mundo a partir da matriz ouvinte, gerando, portanto, exclusão, negação e invisibilidade das pessoas surdas. Site externo e suas produções” (RIBEIRO, 2021). Disponível em: https://diversa.org.br/artigos/ouvintismo-estrutural-e-exclusao-social-da-pessoa-surda/. Acesso em: 10 abr. 2022.
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    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    O presente capítulo tem como objetivo traçar um caminho livre de um único direcionamento, abrindo espaço para uma reflexão ampla acerca do processo histórico-cultural evolutivo que pressupõe a temática, através da apresentação de todo o contexto das práticas pedagógicas na educação de surdos no seminário, a fim de proporcionar além de uma metodologia eficaz, uma pesquisa enriquecedora.




    Para melhor compreensão, este capítulo será dividido em quatro relevantes subcapítulos e contará com diversas referências teóricas do campo educacional, em especial, na educação de surdos.




    O primeiro subcapítulo tratará sobre a relevante contribuição do olhar cartográfico perante a pesquisa. Devido à escassez de projetos cartográficos no Brasil, a metodologia se torna pouco explorada, fazendo-se necessária uma prévia apresentação, para deixar o leitor mais familiarizado com o olhar amplo diante das diversas possibilidades. A intenção é despertar um desfoque de um objetivo final, propiciando a visualização de todo o cenário que envolve as práxis educacionais.




    Logo em seguida será apresentado um breve resumo em relação à trajetória dos alunos surdos no Brasil, uma vez que o contexto histórico é primordial para a compreensão da sua evolução, seja ela da temática ou da problemática que impacta a localidade aqui trabalhada. Os antecedentes serão fundamentais para ampliar a visão de quem se interessar, uma vez que os detalhes constituem o objeto final.




    Após contextualizar a história e cultura formada pela e para a comunidade surda, será possível aprofundar as especificidades sobre as práticas pedagógicas para alunos surdos em Juazeiro - BA e Petrolina - PE. Neste momento serão apresentados dados relevantes sobre a localidade e as questões educacionais, levando em consideração todo o cenário da problemática e sujeitos envolvidos, como políticas públicas, corpo docente e os alunos surdos da região.




    Para finalizar o capítulo, serão apresentadas referências teóricas que serão essenciais para posteriormente avaliar os resultados acerca das práticas pedagógicas para alunos surdos na região do semiárido brasileiro. A importância da inserção das práticas para esta parcela populacional é o assunto do subcapítulo final, proporcionando desta forma uma visão abrangente para a metodologia que será apresentada posteriormente.




    Os surdos, diferentemente do que se entende atualmente devido aos estudos das últimas décadas e corroborado pelas legislações vigentes e conforme será discutido posteriormente neste trabalho, até meados do século XVI eram vistos como ineducáveis. Em consequência disso, são considerados como inúteis à coletividade social. Devido a este fato enfrentavam o preconceito, a piedade, o descrédito e até mesmo a denominação de loucos. De modo geral, quando analisamos as formas de tratamento oferecidas às pessoas surdas percebemos que estas se desenvolvem em função da concepção de humano difundida nos diferentes períodos do percurso da humanidade (MERSELIAN, 2009).




    No Brasil, o retrato da educação inclusiva para surdos é recente, visto que as discussões referentes à educação especial para surdos tiveram suas origens na década de 80/90, pautando a diferença sociocultural e linguística entre surdos e ouvintes (SKLIAR, 1999).




    Com o avanço das discussões surge uma das primeiras ações propostas, a criação da Lei No 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e o Decreto No 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a referida Lei, legitimando as reivindicações da comunidade surda a partir do reconhecimento legal da Libras e da organização de escolas ou classes específicas para surdos em uma perspectiva bilíngue (BRASIL, 2002; 2005).




    De acordo com Lodi (2013),




    Os movimentos sociais em nosso país que impulsionaram a redação e a aprovação da Política de Educação Especial na Perspectiva de Educação Inclusiva e do Decreto nº 5.626/05 datam da década de 1990. A Política - tendo como base os princípios da democratização da educação, que a garantem como um direito de todos e um dever do Estado - teve influência de diversos documentos internacionais e nacionais. O Decreto, motivado pelos movimentos das comunidades surdas e por pesquisadores da área da educação de surdos, foi promulgado após o reconhecimento legal da língua brasileira de sinais (Libras) como meio de comunicação e expressão das comunidades surdas brasileiras, nove anos após o início da tramitação da matéria no Senado Federal. Para a redação dos documentos, buscou-se o diálogo com diferentes segmentos sociais, sendo a academia quem mais participou desse processo; as comunidades surdas puderam dar sua voz1 apenas nas discussões que antecederam a redação final do Decreto, fato que merece ser destacado (LODI, 2013, p. 51).




    Antes de adentrar na discussão acerca da educação especial, é necessário compreender alguns conceitos básicos, isto é, inclusão, educação bilíngue e escola especial. A inclusão, de acordo com Camargo é um paradigma que se aplica aos mais variados espaços físicos e simbólicos. Os grupos de pessoas, nos contextos inclusivos, têm suas características idiossincráticas reconhecidas e valorizadas. Por isso, participam efetivamente (CAMARGO, 2017, p. 1). A partir do momento que a noção de inclusão é definida, é possível explicitar o significado de educação bilíngue para a educação de surdos, que por sua vez assume um papel de grande relevância no âmbito educacional. A educação bilíngue ocorre quando a língua falada de seu país de origem é apresentada como segunda língua para o estudante surdo (FREIRE et. al., 2017). Essa concepção não apenas propicia a inclusão como também abre espaço para que novos ambientes sejam pensados e formulados para a comunidade surda.




    A educação especial brasileira passou por profundas transformações. De um sistema rústico e sem desconstruções do ensino comum, para constituir uma modalidade transversal em todos os níveis e etapas de ensino, de modo a ofertar atendimento educacional especializado (AEE) – complementar ou suplementar – e dispor de serviços e de recursos para apoiar e assegurar o processo educacional e o desenvolvimento de alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/super dotação nos sistemas regulares de ensino (Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva – PNEEPEI) (PNEEPEI, 2008).




    Especificamente sobre a educação de alunos surdos, que fazem parte do público-alvo da Educação Especial, podemos dizer que a atual proposta de inclusão escolar tem sido fortemente contestada pela comunidade surda. Nas últimas décadas, os discursos sobre a surdez têm se ampliado para além de interpretações clínicas. Inspirados em bases antropológicas e culturais, eles narram a surdez como uma diferença cultural (LOPES, 2011).




    As influências linguísticas de uma região para outra são observadas desde o início das primeiras atividades sinalizadas. A título de exemplo, afirma-se que a história da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) tem suas raízes linguísticas derivadas da Língua de Sinais Francesa (LSF), comprovadas pelo contato de um surdo francês Ernerst Huet, que veio ao Brasil em 1855 para fundar a primeira escola para surdos brasileiros, atualmente chamada de Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES) (LACERDA, 1998).




    Um século e meio depois, no ano de 2005, o caminho inverso foi feito pela até então diretora das políticas internacionais da FENEIS Marianne Rossi Stumpf que, observando as implantações das escolas bilíngues, comparando o modelo francês com o Brasileiro, Stumpf comentou: “Minha contribuição é no sentido de detalhar o modelo francês de ensino bilíngue, que pude observar, e também a de tecer algumas considerações sobre o que temos visto aqui no Brasil” (STUMPF, 2008).




    Adentrando em pesquisas polarizadas em níveis regionais, observamos estudos que atualmente estão sendo desenvolvidos e percebemos a produção de material em amplitudes menores, que tentam entender como a educação inclusiva voltada para o aluno surdo está organizada nos agrupamentos regionais, estaduais, interestaduais e municipais.




    2.1 A CONTRIBUIÇÃO DO OLHAR CARTOGRÁFICO




    Quando adentramos na questão da cartografia, que posteriormente será mais detalhada nas questões metodológicas, é possível observar que na teoria ainda há uma contribuição extremamente escassa para o problema educacional de surdos. Em relação ao ambiente educacional, sobretudo comparado com as metodologias mais tradicionais, são poucos os estudiosos que sugerem um estudo cartográfico afim de traçar uma resolução mais eficaz.




    É possível dizer que um trabalho com um olhar cartográfico tem o poder não apenas de apresentar as teorias que cercam o assunto, mas através de recortes, informar toda uma trajetória e contexto em que uma problemática foi desenvolvida. Embora muitas pessoas, devido à falta da utilização desta metodologia, associem os estudos cartográficos a mapas, por exemplo, é possível afirmar que até mesmo os conceitos que envolvem o termo “mapa” são subjetivos e dependentes das diferentes perspectivas.




    Segundo o livro Princípios de Cartografia Básica (1982), o questionamento




    “O que é um mapa? ” Não é uma pergunta trivial. As características que distinguem mapas de outras representações como gráficos de desenhos, aquarelas, e fotografias não são evidentes nos sinônimos comuns: planta, gráfico e diagrama. As plantas de construções não necessitam mostrar localidade relativa a outras construções e não tomam conta da curvatura do planeta. Os gráficos têm dois eixos não geográficos, como os desenhos para ilustrar tendências Econômicas. E os diagramas que não precisam de uma base geográfica, podem incluir os desenhos feitos para assessorar pais atordoados na montagem de brinquedos (ANDERSON, 1982, p. 11).
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